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Orgam noticioso
c_

Quarta-feira ultima, chegou felizmen-
te ao Rio o patacho Ern�lia, da casa Bm- O lúgre Natal não foi arrematado,
no M'alburg & C., depoIs de uma longa' conforme noticiamos, pela casa commer­

viagem de vipte dias.
. .

'

daI desta praça A sseburg & C. e sim

COl).E'ta-no� que o Ermha soffreu uma pelo sr. Felix Busso Asseburg.
pequena avarIa nos panllos. Outra rectificação qúe temos ainda a

fazer áquella nossa noticia e que a allu­
dida arrematação foi feita em 3a praça.

1

Cruz B Souza

'I

Na segunda-feira ultima, 19, de Ma'r­

ço.rfez oito �nos que morreu Cruz e
I

Souza. . I

Quem como nós viveu quotidiana Imente com elle na mais intima das con­

vivenci�s íntellectuáes, gozou o encanto !
de uma affeição de tal sinceridade e

nobreza que só a seres previlegiados co­

mo aquelle e concedido ter para com

outrem; quem .como nós assistiu dia a

dia, a tragedi� que foi a sua vida.' saben­
do que elle fez holocausto, no altar da

arte que elle mais do que:ningueqJ. amou
no mundo, de tudo que lhe foi dado sa­

crificar=-o seu repouso e bem-estar ma­

terial, . o pão de sua família, a saude 'e
a sua própria existencia; quem como nós

foi, pelos, vincules do coração,. par­
ticipante dós obscuros sacrificios de

que esteve cheia aquella vicia e foi tes­
temunho dos martyrios que' aseoberbaram
o seu lar; e ao. mesmo tempo quem co­

mo. nós esteve presente aos radiantes tri­
umphos íntímos de sua possante espiei­
tualídnde,' aos arrebatamentos de sua

iriante, fulgida e fascinadora : phantasia;
quem corno nós o acompanhou em tan­
tos e tantos assaltos ao Ideal; quem co­

mo nós tantas e tantas vezes com elle at­

tingiu ao mais alto e inaccessivel da infi­
nita torre do Sonho, só pode ser com
uma funda e mâgoada nevoa no coração
que recorda: as dolorosa!:! horas mai'cadas
no quadrante do dia 19 de Marçp

\

de
1898.

As mesquinhas e tristes preoccupações
de nosso actual' viver nos não permitti­
ram, ,nessa etape de seu trespasse, uma

conflagração capat de sua augusta e altissi­
nia memoria.

, :Nada revelando, assrm, de nossa sau- '.

dade as desbotadas palavras qu'e alli dei­
xamos, consolemo-nos. ao menos re-

lem.brando os acordes sempiternos e im­
maicesciveis de sua sumptuosa e estra­

nha lyra.
SERENATA

( INEDITO)

E' lual"-f Chega á janella,
I Vel'i alta a Lua er�'aelia,
Alta e bl'CIj'!Ca a llWJ, bella

.

E fl'ia ...

O' monja de atweo convento
.

SUj'ginelo no peristylo;
A' tona elo firmamento

Tmnquillo ...
7

D'entre as cellc.s appal'ece
,'Ne!s tuas vestes talm'ea,
Vem 've�' elos fiwiclos hlal'es

.A preGe ...

Esset lactea cla?'ielaele
Da noite p?'ofunela e vastet,
Mais casta que a Castidadl(,

Mais casta ...

. Entl'e os tremulas nevo�Í?'os
.JJ: os magnetismos ela Lua"

Opltelia. á fiôr elos stdgtteij'os
Fluetua!

O htar por tudo transbo�'det
E·t?�do alaga e p?'ateia. .. .

;Bandolins geme?n na c(Jnla,
'

S;wei�,!
Na cOj'da feita dos fios
Das estl'ellcu; palpitantes,
Dos ,'aios, dos amavios

Radiantes!

Ondulam Sylphos e Amo?'es,
Rendas, I

sedas e vid9'ilhos
'De immaculados olcõres

.E bj'ilhos !

Do funclo elos claust?'oS mià,
Hostia de OtWO, monja doente!
Envolva-te essa cambmia

Fulgente!

Qtle a Ceres de alia seara
De uma aureola te ci�'curnde,
E na luz ideal e clara

Te inunde ...

s'endo duas em cada bordo. Faz-se e�tão o c�s_11 mandou preparar a madeira necesearía
gotamsnto das .bombas que, suspenderão o navio.. aos concertos e encostal-a próximo á
A força ascensível das bolas será augmentada I

.

,
.

por meio de, carbureto, de calcio que fornecerá I ponte_. DUI �nte muito ,tempo esteve a

15.. 000 metros cubicos de gaz a cada boia. 'llPadelra alli e quando e agora man dou o
O s�. João GOI:çnlves Ferreira Tito teJ?-l intei- sr. Benjamin' Vieira retiral-a, ficande nas

1'� confia:lça no exíto .do �scensQ! submaríno, de- mesmas condições a ponte que dia a dia
vído a diversas experIenClas reaâísadas e garante , d

.' .
.' .

que com um trabalho de 48 horas no maximo. C.I a ,:ez, mais se arruma. :

fara fluctuar o couraçado submerso na Bahia de . Muitos veem nesta bella acção �do sr.

I J.acuecanga, visto o peso do AQuidaban �er ínfe- I Benjamin apenas uma manifestação de
1'101' a 6000 toneladas,o que para a.estreia do seu' sua sympathia e apreço pelo sr .. Luiz
apparelho sara uma grande vantagem. A t

.
.

.

Todavia, vê!'. para crêr. •
nas acio , a quem procura deste modo

ser agradavel.
�

. O espectaculo que o grupo drama­
tico infantil ia dar hoje no salão r'a so­

ciedade Estrella, por causa do mao tem­

po que tem feito'; ficou transferido para
o proxirno domingo .

Que a Lua e loura entre as louras,
Virginal entre as mulheres
E das etbereas lavouras'.

.A Geres!

Trilha os limpidos cantinhos,
.As celleiras luminosas;
De uelludosos ar-ninhos,

E rosas!

A todos abre da altura,
A 'Biblia dos vagos ritos,
7Ja Chimera e da Ternura

Dos M)'t/IOS •..

Vem, oh monja, entre as neblinas
Dos lyrios, das assucenas,
Das uolatas peregrinas,

• SerelLtJs!

Conto o luar do Sonho alaga,
Vem vogar do Son/JO agora

"

Na dôce, na branda vaga
Sonora ...

'N.,úa e soltos os cabe lias ,

[Monja branca dos [}ve)'sterios,
Resurge atravez dos gelos

Side: eos.

•
Teu corpo ellUrfleo:e pe1feito,
De belleza intem.erala,
-Tem no luar um ni'veo leito

Deprata ... ,

E' luar! Cbega á janella,
Vai alta a Lua erradia,
Alta e branca a Lua bella

E fria ...

Escrevem-nos da Superlntendencia :

Provavelmente se se pretende solicitar
da municipalidade que dê o nome de
rua Guarany á nia que existe na extre­
midade norte da 15 ·ete Nooembro é por-

. . que se suppõe que tal rua ainda não foi
Fomos distinguidos pelo sr. superin- denominada. Ha engano. Esaa rua. em

tendente municipal .de Blumenau com a virtude de Resolução do Conselho Muni­
rem�ssa d� Relatorío que, em 6 de �e- cipal de 22 de Abril de 1898. tem fi no­
vereiro ultimo, apr�sentou ao respectívo me- de Rua da Republica, E" de presu­
?o�se�l:o. �o .proxnno

. n�mero darem�s imir que não se pretenda que se faça a
as 11llpleSS?:s €jue a leítur a desse traba- mudança de nome, porque seria injustífi-.lho nos deIXOU. cavel e de máo effeito.

.

Quanto ao aterro, e macadarnlsação
dessa rua ainda não foram feitos, porque
acarretariam grandes despesas e a mu­

nicipalidads, tem tido outros serviços
muito mais urgentes a attender.

Um falso Fritz Steinhauf,
A 14 deste mez foi preso em Santos um indi­

viduo que se. dizia Fritz Steinhaut, o celebrado
protogonista do incidente da Pamiher, Referiu ao

delegado de policia que tora conduzído por doze
marinheiros e quatro officiaes para bordo da
Panther e preso até o Rio Grande, ondo o com- *:- Dizern as Lettras Sagradas que a fé a-
mandante lhe deu 130$, mandando-o para Mon-

bala montanhas.
.

tevídeo, Disse que só contaria ao sr. Rio Bran-
co o que houve a bordo da Pasuher e que, em Procurem os nossos leitores ouvir o sr,Antonio
vez de seguir, para Montevidéo, embarcou num Silveira e façam-n'o fallar dos trabalhos quo tem
vapor argentino para Paranaguá e dahí vetu a empregado para desencantar os fabulosos thesou­
pe até Santos.

Bastaram, entretanto, algumas acareações pa-
ros dos jesuítas, occultos no morro da Prainha

ra que ficasse averiguado que o intitulado Stein- na Penha, e se convencerão. de toda a verdade
hauf não passava de-uni reles gatuno .. Foi jul- da expressão bíblica.
gado no jury de Santos, ha 13 anDOS, e estando 'N' é t

.
:

no Brazil desde 1890, S!;\rnpre foi gatuno. Decla-
ao um 1'0 911'0 qualquer. traçaà9 por mão

rou taIubem que em um!)· cidade do norte. foi humana, como pensavamos, que o guh para es·

coudel1lnado. O pretenso Steinhauí' não é ma's do sas tenebrosas pesq uhas. Desde o berço uma voz

que o gatuno Malfeld, velh? conhecido �a policia. mysteriosa lhe segredava a existel1cia daquellas'A 9 de Agosto passade fOI presp no RIO por ter! riquezas salílll10nicas A m Ih '
'

t'
em seu poaer 400 fichas de jogo, imitando libras �.'

.

.

u er que aSSIS lU a

esterlinas. No dia 23 de Setembro tornou a seI'
SUa vmda ao mundo, como as fadas do tempo em

preso! O pseudo Stehihauf deu, então, o lllesmo que florescia a Phantasia, teve conta-nos elle

�ome d� Alfredo. ,lY�alfeld, �lho legitimo de Jul�- essás palavras propheticas:«Has de SOl' pobre, é
ao l\1a�feld e Matmlde Malfeld, natural de San�a tua sina; mas enriquecerás 't O' ti,Catharma, cOm ·29 annos ae edade. 'Os seus SI- .' m�I a toe.n e.',
gna,es physicos 'são: (lOr branca, louro, cheio de E a sua _VIda tocla tem SIdo alImentada por
corpo, testa larga, pouco cabello, bigode louro, esta cllamma .. Só agora, ·porém, depois de tan_
nariz gra,nde.

.

tos arlllOS de uma convicção nUnca abalada é
A canhon61ra Panther teve ordens para ·se- que a força iniima que

. .

, d", Ih
'

.

guir a Santos. "

o lllspna lsse-. e ter

E fica reduzido a 'isso O· pseudo Steinhaut� de chegado o momento. E eil-o que cava já durante
Santos, a um roles passad?l' do conto dQ vigal'io, quasi um anno e apezar dos. sarcasmos dos .que
preso COlUO gatuno conhec�do. .

.

o rodeiam e das ironias dos a ue . _

Por tanto aÍJlda não fOI desta vez 'que se des- 1
., o celc.alU, ape

. ,"ar ( e ter O'as'o tudo a t· .
.

encantou o mysterioso home�.
�

.

o' u. ,uan o possma, apezar das
]loutes sem dOl'l111r e dos dias de febris anciecla-.
des, continua a cavar e continuará á cavar até a
morte...

'

•
Nestas excavv.ções, o sr. Silveirá assevera ter

verificado existirem marcos de pedx'as talhadas.
collocados all.i pelos jesllitas afim de servirem d�
roteiro par'a a descoberta 'dos' thesoul'OS c; nestas
pedras, inscripções que lhepermittiram conhécer 'a
data do deposito das riquezas alli e aue é o anno

ela Graça de 1579. Os theSOlll'OS estã'o guardados
Terça e quarta-feira da semana pas- em tl'es esconderijos: o primeiro só contem alfai­

sada tún'ccionou, sob a presidencia dg. dr. as, isto é, paramentas sagradas, castiçaes, cali­
Juiz de' Direito da Comarca, o Tribunal ces. ostensorios, ambulas, thurybulos, lampadas,
do Jur·y. .

tudo isto cravejado de pedras preciosas! ... O se-

Foram ISl�bmettidos a julgamento' os gun,do deposito guarda só moedas ae puro ouro,
réus' Jacintho N ogueir,a, por ferimentos nove milhões de cruzados; .. Ao terceiro deposito
graves e. Jose Marangon1 por telitativa pouco se lhe dá de. chegar lá, contém apenas ar-

de' homicídio, sendo a.p1bos absolvidos.' mamen'tos de guerra.

Foram patronos do primeiro o. sr. 'Que existam, ou q'ue deixem d� exisú os the-
Francisco Ezequiel Tavares e do segun- somos do ]])01'1'0 da Prainha, no districto da Pe­
do O quar�annista de dkeito Vi�tor Kon-' nha, para nós é indil'ferente. O qile porém de tú­
d�r, servindo d.e promot?r. no primeiro

I
do isto tem tocado a nossl'L emoção e para o que

dIa o quartanlllsta de
.

dIreIto Adolpho se volvem os nossos olhos com benevola sympa­
Koneler e no segundo dUl o sr. coronel'thHt e essa fi.gura, já ago'ra bena, de um ancião

Eugenio Luiz· Müller.
.

a quo uma grande fé e Ul1H grande' esperança
,Da sentença :que absolveu Jose Ma- transfiguram .. Colombo sonhando com a existen­

ràugoni O p.:omotor interpoz. appellação. cia da Americ::t, si '.não a desc:obrisse, devia.ser

.

.

.,. .

tão admiravel como. o é, depois que a descobriu.
De C3mborm mformam-nos o

segUl11-,Al1touiO
Silveira, sOl1hando com a existencia des-

te 'facto:
'"

Ses immensos thesouros ljm" no seu pensar, os

,A ponte sobre o 1'10 Ga,rCla, pl'eclSa- jesuítas confiaram às entranhas do morro da Pra­
mente d'onde foi da?o começ? á estrada I inha, merece tanto o nosso respeito, si não os

de lrodagem para ItaJahy, esta

redaman'l achar,
como si algum dia eHe vier com a

do urgentes reparos. A municipalidade sua descoberta, a tornar-se um pode!'o�o millio­
alli sendo a ellcarregada d'esse serviço nario.

CRUZ E SOUZl\.

---------=�oC'��o�------

NOTI(�IAS

'A eleição para a nova directoria da Socieda­
'de Gttamny, déve ser hoje impreterivelmente, ás
11 horas da manhã.

Domipgo·vindouro que é o Domingo
de Passo's realisa-se, na villa visinha� de
Porto Bello, a tradicçional procissão do
Senhor dos Passos.' Como nos annos. an"

'teriores, muita gente desta Gidadej;e ela
redondeza irá tomar parte naq ueila como­
vente e s�nta commemoração.

Noticia O Paiz, do Rio, Q.ué o sr. João Gon·
çalves Ferreira Tito vae apresentar ao sr. Minis­
tI'O da Marinha uma proposta para suspender' o
Aquidahan, por meio de um apparelhó de seu in­
vento, Esse apparelho que se denomina Ascens01'
Subma"irw é composto de seis boias cylindricas
com dimensões sufficientes para terelll., a força de
7.144 ton-eladas, cada uma.

.

Duas boias serão coliocadas luma'.á prOa e a

outra á pOpa, descendo �or meios de cabQs. de ara·
me até o ponto do navio onde tem de SOl: apoia­

, das e presas por corxentes nos escovel1,s.

Descem cheias d:agua, sendo esta depois es·

gotada por meio ele um apparelho electrico que
possuem. 'l'orminado o e�gotame�to . das boias, o

navio começará a deslocar-se do logar. em que.
estiver assentado. Suspenso assim o úavio, os

escaphandros descerão para passar os assentes

deba\:-'co da quilha, ligando as duas extremida.des.
Feito esse trabalho, descerão mais quatro boias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOVIDADES .

g·m llilWli.iiti2!RUf� I, •

"

Nas offlcbnas do NOVI :oADES, aprompta-se
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty­

pographica,com presteza, nitidez,' perfeição e

'preços commodos.
'

achava�. 0, sargento Barata sahiu com o farda-! villegiatura para a Bahia. foi pas�ag.ei­mento mt91ra�De�te cortado ,de golpes de nava-
1'0 O sr. clr. Heraclito Carneiro Ribeiro,

lha e apenas lig91rament€l_ fendo. ; ,

d 'di 't d . A' á acompa-Francisco Jose falleceu no dia seguinte ás 4 JUIZ e irei o e I arangu ,

horas da tarde. ,nhal1do-o SUl\ -exma. esposa e sogro.

Continuamos a não receber, apezar de
enviarmos o nosso jornal, a Reforma, de

Florianopolia. De quem será a culpa: do

Correio ou da expedição daquella folha?

De Floríanopolie foram passageiros no j Q Paiz, jornal do Rio de Janeiro, offerece uma

Itapemirim a 22 o sr. Jorge Riedel que I apolíce de 1 conto de reis a tllda a, pessoa que,
,

' ,.)', .
"

l succedendo morrer por qualquer lresastl e, tenha com­

seguiu pat a o �1O, onde \ ae se empi e-, sigo na occasião uma rolha do dia. Sao exclLl1d?s, os
gar no cornmercio , e o sr. Pedro Goulart, suicidas, E' de ,prever que a tiragem .do, refendo
representante de Eduardo Horn & C. quotidiano augmente de modo extraordinario.

Recebemos e publicamos !lt carta in­
fra que nos enviaram:

«Carissimo Redactor do Novulades,
Em numero anterior de vosso conce;tuado heb­

domadario, um vosso admirador "aviventou a idea
da creação de um' horto municipal nesta Cidade o

q�e é muito cornmum em outros munic'ipios cuj;sdirectores prpcuram .. fomentar o desenvolvimento
das cultoras adequadas ao respectivo solo, e é bem
verdade que as hortaliças e fructas terião granda.sahida se, apparecessem á venda, P?is �uqo quan­
to é trazido as portas acha cumpraaor Immediata­
mente e aqui e cor.stante a 'procura de legumes

Ouvimos dizer que o sr. Eugenio Cur- para variar a alimentação, quasi sugeita'" sim­
rlin além da casa de objectos de phanta- plesmente- á' carne atI ao peixe.

,

t' ,

Assim não seria uma novidade, se a municipa-sia, de escriptorio e bibelots que es a lidade se _occ,upasse deste assurnpto que mais tarde
para installar nesta Cidade, preten?e a- lhe poderia, trazer tall1�tm un�a renda pelo imposto
brir mais duas fíliae. a casa matríz em da venda ou exportacao, tal rosse seu Incremento.

Blumenau sendo uma em S. Francisco Não pareça idea exdruxula, pois esta, CJI)10 muitas
, outras, ,devem merecer a attenção de um governo

e outra em Ftoríanopolis. -bem orientado e compenetrado de sua missão,
I ' ,

Os Edis não são eleitos somente para
-

impor
Um telegramma de 17, do Rio, para um colle- tributos e arrecadaI-os, devem cogitar dos melho-
d C

'

I i' h II Cid d rameptos, que engrandeçam o mU'flieipio e lhe deernga a apitar ,
( IZ ac ar-se ague a 1 a e �m es-

h dtado deploravel, apresentando desolador aspecto, de- appar�ncla e cun o e progresso' e civilisaçãn adi­
antada,

v ído ás chuvas torrenciaes que tem cah ido, Desde
a manhã de r6, que a cidade' se achava innundada, ,No mesmo artigo o habíl subscriptor perfuncto­
tendo occorrido grande numero de desabamentos e

riarnente levantou a ponta do véo que cobre ma­

mortes, O corpo de oornbeiros e marinheiros nacio- teria �e maior importancia e é o modo porque são

naes achavam-se em activo serviço de salvação, forr:ecJd,:s_ as carnes, verde� a esta tolerante popu-
I innund d A Iaçáo l Não quero instrtuir-me ,em 'mental' maspercorrendo em esca e:es o� pO:,t,os ll�nun a o�, como muni ripe posso dizer que contristador; diz-Companhia do Gaz aVISOU a pOl"::la nao haver Il1U-,

no de lastima vêr como são transportadas para "'osminação devido terem as aguas invadido as forna-

lhas. a��ugues as ca�'nes que devem ser expostas .à ven-

,da_ no dI� seguInte, o modo p�r, que são tratadas.lNao precIso detalhar; ,sena fastIdIOSO entrar nesta
des,cripção que a todos j á repugna, e ninguem o
contestará!

,Como temos' a frente do ,governo municipal um
competente, quer como autoridad'e, quer como c('n­
'ceituado profissional, aproveitamos o ensejo para
despertal-o neste pf.llto e confiamos no seu criterio,

*\-Já vai para mais de um mez qne chegou,' en- Na Bahia Alogôas e Pemambuco tem havido Se porém nã? ha ��gulamel;ltaçij.? para tal sen;'iço,
viada pelo muito illustre filho desta' terra 'o exmo, h

'

'

d
oc'

E ua to no Cea-a' a seca' nmguem maIS habIlitado para razel-o com todoso"rorosas mun aeo.e!>. mq n , I d '1' .,

sr, Laura Müller, ministro da Industria, Viação e parece declarar-se' de modo assustador. Na
.

ciàade' °ds p,o, �res e melaS, ta sep sua dISpOSIÇão e vonta-
,

d ." e e 50 ao'!r e ImItar.
Ol?ras Publicas, como uma ,carinhosa hómenagem de Penedo em Alacroas, a 15 o cotrenLe eXIstIam '

H" Dd I",

00 casas 'inundada�, "

oJe tu o que s� re aCIOn�[la com a hygiene e
ao seu torrão natal, o projecto, traçado por habeis 7 aSSlll'\lpto da maIOr lInportancIa para os governos
profissIOnaes d'aquelle dc:partamento da administra-' a hygiene ou alimentação é parte concomitante d�

-

bl' d B 'I d Visita actualm'e'nte a seus' parentes progresso dos povos e de seu desenvolyimentoçao pu Ica o raZI, e, um mercado para a ci-
nesta Cidade, o nosso joven conterraneo' physico, ella tem Lansrormado diversos ranjas dodade de Itajahy. 11 dR' d' 't I t serviço publico, dando lhe [a�e 1I1Ul'tO nlàI'S I'nteres-,Arnaldo Mü e1' os eIS, Istll1C o p. 0.0. ..

.

Que pensam os leitores o que se fez durante sante e agradavel.da marinha mercante bl'ftzileirl1, servindO' Cesses 30 dias, para a realisação da planta tão an- 01110 então conse[\'amo-nos no estado em que
- a, bordo do Deste1Yo. n0S achamos com tal tal servico ?ciosamente esperada e desde tanto' tempo aprego-

• "

� QuaJ de nós d� braço com um ai11igo que apar-ada? Absolutamente nada, a não ser miraI-a" re-
O rei da Hespanha, contractou casanlento com te a ItaJahy podera encarar os carros de cond'ucdo

mil-a, criticaI, a e mesm'o apresentar-lhe corrigen- a princeza Ema de Betlenberg, de carne, sem face iFisoTia e constrangida?
.

das e substitutivos e depois guatdal-a cautelosa e:
_ FelIzmente o dr, Oswaldo Cruz, por aqui pas-

, ,
, ,sandé', de)llorou-se poucos momentos de uma ma-religiosamente nos mais profundos arcanGS dos'

�Visto a c,eleridade com que esta sen- nhã! Mesmo assim!
nossos armarias municipaes, d'onde, sabe. Deus, do feita, certalnente ate o ,proximo mez t tratando das carnes verdes oecorreu-nos 100'0
quando sahirá?l de Agosto será entregue ao trallsito pu- a ip�a. d� pergl!Iatar se não cogito�-se ainda da 0;-

Trinta dias, confessem, J'á era tempo sufficien- blico a estrada, ora em construcção, e11-' gamsaçao de, um m�tadomo_ publICO para esta Ci-
,

�'
' rl d'

,.

h ' ,dade? 5era Idea de mlJOvaçap ou phantasia? Cer-tissimo para o nQsso govetno local 'ter descutido tre, esta cld.,.,de e a Eeue o vftZl11 o 11m ..

tarnente que nAo,
..

os meios praticas de levar a efieit� Ul�, n;elh0ra- nicipio de Cambol'iú, Em cidades menores e até 'eal" ahrumas villas
menta, cuja ettectividade a população inteira do mu- Além dos seis klm. que J a ,cdntra" adian�adas não se presci,nde do nútad�uro muuici­

nicipio de ltajahy est,á quotidianamente a recla- ctou com o sr Jacob Z'i ;t1merm<lnn, b sr, paI na;) só para conheCImento da qualidade e es-
, ,,' p , '". '''b d f, ,cad? d9 gaao que e !lbatlqQ como para melhorLUIZ Au,tstaclO, el e1. a aCd a e azel aceIO!la matanca ,e amda para r'eauIa fi I'

-

.
'

d
.

I'
'

,'" r Isca Isacao,
as segmntes empreita as para a constru- Capssimo Redactor, continúe a in:ita,r o p'o�er-
cção d.e diversos trechos da referida estra- no municípa,l á,s _evoluções ,q�e, acham na e�phera
da' com M:vlOel Felici .. da Silva con- qe suas �ttnbnlçoes é possrlielS na execucão que

,; " ,') k1' , t "0_
I merecerel� os, appla usos, da -população sensata,ti ,LCéOn os�, ,ms. que se seg�l�m �o I v quando attender aos Justos reclamos levantados.

cho do sr, ZImmel'maun; com .I.'llcolao Pa- Assim, nas testas da civilisaçãà, conseguiremos
checo 300 metroR, no logar Resgua1'd,o; lugal no Ca!T,O ,do Progres,so,� cuja t'rente já estão

com ,José Fernandes e Manoel Jhcques, outros ll111nIClplOs_comoJolll�vI,'le, !3lumenau, Lages,
,-

1 P B 11 5'
-

t T b l'
etc, etc, Que nao nos delxem para o carro <!Ias

RECOLHIMNTO DE NOTAs,-De lo, 'de Janeiro, c e orto e (�', ,ou �::e r�s no a ,oleI- ,bagagens, porqLle comnosc'o tambem irão os respón-proxi�o findo em diante, proceder-se-á ao reco- 1'0 de Cnmbol'w; com Joao C<.ild,81ra ,e I saveis" 'Um �03S0 cpnstante leitm',))
ihimento das seguintes notas,: Cunha, 500 metros, tambem no Tabo-:, -,' "

'

�; ggg l�s�'t�l;�,ic�:� e��1�;:j�tena. l�i['o; com Francisco Bolda, de Brusque, Chegado no Ita]J('mirim, de Floriano-
« 1$000, 6. estampa, 17811letl'osna Peroba; com Jacomo Mal'- polis, ach'a-se entl'e nós o f-lgriniensor sr.

Em FlorianOpolis, ás,li horas da noute, do � 1$000, fabricada na inglatel'l'a, ql1etti 300 .a' 400 metros, tambem na Emilio :Sada. que aqui vem, por parte do
dia 17 do corrente, deu-se umconflicto que teve '" 2$000, 6., 7, eS, estampas, Pernba. " Gov'erno do Estmlo, cQmo4iscal da cou-
por desfecho a morte de um homem e no qual « 2!OOO, fabricada na Inglaterra. Intol'il1an-nOS que, do trecho em con- strucção ela et:ltrada de rodagem que es-
ticou, ainda que iuvoluntariamente, como princi- ii: 5:jjjOOO, 8" e 9. ostampa�" L' A'

.

I f' 1
paI personagem o sargento do Corpo de Segu-, A partIr, de 1,o,�e Jnl1:lo :lUdonro, as Jn?llCiO- ,strucção pelo sr. UIZ nastaclO. a p'ar- ,ta sene o elta. igFllldo os municipios de
rança Benedicto Augusto Barata, que até ha pou-- nadas n?tas sO�Ielão os dos,contos . detcrnllna�o� til' de Camboriú. por estes p roximos di- Itajahy e Camqori.ú.

.

}
. cos dias esteve destacado, nesta Cidade. no art. 13 da 19111.3,313,de 16 üe Outnbro de 1SS6 ns 6ed feita entrega de um kilometro ao

A' rua da Republica na. 61, mOTa a rapariga G vel'rlO 'D bl' .

b . ,
O.' ,lu IcamGS a Sell'lllntp c(,,!,ta ql18 nosNoemia que n'aquelle dIa á tarde rece era o ma- E fi d ta v • é t dA'

-

t'd
�

� no c_ •

m m es e i.. ceI' a a mu ança ,s murrnuraçoes que ,emDS ,OUVI o a enviaram de CambOl'I"t'l.'rinheiro Diomedes, de bordo do cruzador Deodo1'o, ,

Um ponco depois, na mesma casa appareceu do negociante sr. Jose Mel'ebe; de Blu-I respeito· elo pfdaço de estrada 00ntracta- ,«(Meu distiricto àmigo sr. Redactor .10 Noviclades.
Fráncisco José da Silveira, que naquelle mesmo' menau ·para esta Cidade, As duas casas 'do pelo sr, ,Zimmermann'-que muitos a- Será mais um obsequio se derdes publicidade ás li·
di.a se despedira de, cosíll.heiro particular do con- á rua Lauro Müller, em que tinha ·sua cham de uma construcção incompletissi- 'nhas que seguem, -

'

tl'a-almirante Alexaudlillo de Alencar, chefe da residencia e negocio o sr. Antonio Nas- ma e mal acabada--não têm aÍllda razãp Felizmente, já principiamos a divisar lá no ho-
divisão" actnalmente aUi surta. "f �

,
.

'1
risonte o alvorecer d'uma nova .iurora, que pra-

Do encontro dos dous homens em casa daquel- CImento. oram, em vez (te a outTes preten- de ser, ,visto como seu serViço. tell�' o ápe- mette t�azer uma no�a, �ida, uma nova épochl de
la mulher, onde beberam bastante, resultou uma dentes, alugadas a s. s, nas agora começado, elle não 'O deu prosperIdade ao l11U1llClpiO de Camboriü!

'

scena de cil1ui.e, se desavindo Diomedes e Fran-
por concluido. sendo por tanto de es- o con2mercio está anily,�do e vai-se estendendo

dsco José a ponto de ameaçar este de mOl'te ao l!11� clos va�ores da Campanhia «Novo Lloyd parar que elle o melhore extraol'din:Ú'ia-_ flel,os :�rtoes; as ca:as maIS, fortes estã� bem �or-primeiro e bem assim a Noemia. No mais acceso BrazIlelro»que vao ser constrLudos acrora na Europa '

I i f' t ,tl.d.Js, 1 emas uma boa padalIa, A ai!.enCla do Cor-
d di

'

f'
,

d ,- ,'" ' . mente allH a para_DQC pr :wzer ,eG reO'a ao .' - b - d' 1"
,"

I-Ta ,scussão a rapanga ugm e escon eu-se nos fara mensalmente uma vlllgem percorr.endo 0S por-
1,

, .'''' '" reI� re�e e, � eX[le e n:a a, _seIS :rezes por mez, Cl,afundos do quintal, çonsegu'jndo Diomedes tambem, tos seguintes: Parto Bello, Itajahy, S, Francisco e

I
Govelno., .

mator movllnento,

maIs." al1l�naç�o. A, estrada ae

por sua vez escapar-se e ir pe,lir providencias ,á Guaratuba. ,
,.. � rodagel;(' entre Cambonu e ItaJany ,esta adIantada

patrulha de policia que rondava nas immedia--
_ A camar .. municipal de S, Bento vai colloca� e traqalha-se nella com afinço. A do, Rio Pequeno

, çÕes. . F 11 C' b ," , breve no se-u salão de 'honra o ret,ato do dr, Lauro -tambem de rodagem-está muito adiantada e,
O comma)1dant" da patrulha, o sargento Bara- ,l1 �-se em a.lI?- ,onu, que o, Bt. I

Müller. embora de vagar, vaJ indo, No rio Pequeno, no

ta,chegando parece-nosque,c,omsuas praças,ao lugar Ben)amln de Souzi\ VIeIra, chefe politICO extremQ sul ,da llllva estrada, ha um nove- enp'enho
do occorrido deu voz de p,risfLo a Fl:ancisco José, que foi daquelle municipio e actualmente S b d t't' 1 d t rl f d

<!Ie serrar madeira, de propriedade do sr. BenJilmin
'ti d l' h ' ,"

U

a emos ilel' es 1 UlC a e Ouo o un a, V··· \ hque reSiS n e e nava na em Pll,H o avanç:on para amda seu supel'll1tendente pretende trans- ;
.

, ,

' IeJfa, que, segunc o consta, pretende mel· oral-o e
() sargento, 'f ','. "I

' "",' . i" d
'mento a notiCIa de que o vapor Venus, accrescentar uma ataíona, que serà de grande uti-

Estabeleceu-se uma-terrivel lucta. Francisco e,l'll, ,s�a reS1< .e?C1a pal� O I'lJlll1.ClplO e da companhia Cn�zeiro do f5{,�1. ia ser de- lidadé para nós,
, " ,José ati.rava as navalhadas no sargento Barata, T,lb,lrao, ao nOI te do Estado. volvido ao estaleiro constructor. Antes Mas a quel�� devemos tal pnn�Iplo de r,enaSCI-

e este defendia-se com todas as forças. tendo fi-
, p' �,11 'd' t. _

' mento? Ao atllleta luc�ador e amIgo do nosso pro-
cado com o fardamento todo cortado e não Apenas com- pouco mais de um anno de 0'0- pelo ,conto ano, «que, � vapol "a dp a se

gresso e bem-estar, o mquebranta ,,'el Noviclaéles; aos
l)odendo -chegar ao ponto impedir a furia de. seu ve�no, falleceu no dià I3 do corrente Manoel Q�ill- perfeitamente ao serVIço destl11;=tdo, que eXl110S srs coroneis Vidal Ramos e Pereira e Oli-
contendor, sacou então de: um revolver e cra- lana, illustre presidente da ,Repllblica ;Argentina. é a carreira, na Lagôa dos Patos, entre ve_ira, e (nós, os, r,ios pegue,n�n,ses) ao sr. Benja-
vou duas balas no baixo ventre de Fl'aneisco.

Rio Gíande e Porto-Alegre, e tem sido mm de Souza VIeIra pel� Inrc,wtlva ,e effectuação
Ol'ltl'OS coutam o facto de modo diffel;ollte e

N S .

Ih' i �I' bl'
" da estrada (em construccao) do RIO Pequeno 'quedizem quo o sargento Barata defendeu-se com uma • O atur1J,o regressou de Floriauopo- mUlto bem aco ]( () pc; o, pu ICO VIajante constitue um melhoram�nto de subida i11lport�'I;cia

cadelra e que aproveitando-se de UJ;n descui.do lis, demorando-se algumas horas nesta daquella zona. para este losar, Embora não seja essa estrada con­
de seu agressor, cOllseguiusubjugal-o segmando- Cidade, sempre f)eol11p�1.Iihad.o por seus Estas noticias. informam-nos. são es' ,s�ruidasól11ente <l expensas do ,cofre municipal, m�slhe nos punhos e que nesta occasião Fl'ancisc@ muitos amigos o sr. dr. Abdon Baptista nalhadas por pessous desaffectas á Com- SI� c?m a ajuda dos respectIVOS

_

r.abltantes, nao

J'osé, qne estava tambeJ1l armado de revolver,foi 'U h f 'r" ' i t', '

S d'"
tel-a-Jamos amda, nem talvez tao cedo se o sr

fórido por dous tiros aispal'ados casualmente em 1 u8t}'e c e e po ltlCO no norte �o, El:>tfido,! pa�hHl. Cn�zmro d'o
.

nl que, :a a Ola, Benjamin Vieira, como superintendente �Iunicipal'
'vista da renhida lucta corporal mu que ambos se :No mesmo paquete, em VIagem de I vm conqUIstando maIS syl11pathJ&s. não quizesse. '

Será nomeado carteiro da estação te­

legraphica desta Cidade, em substituicao
"a, Manoel Machado que ha tempos pediu
sua demissão, João Alves Lopes.,

Feliz quem pela Fé sem vacilla?" camunha, '

Seja-lhç ernb01'a a est'rada t�1n deserto medonho,'
Pois que a Fé não é me.is do que o meihor sonho,
Que dent?'o d;alrna santa e em 'pe1-fwmes se aninha;

Em consequeneía da praga de gafanhotos que
têm assolado ultimamente parte do Rio Grande
do Sul, em Passo Fundo, Santa 'Cruz e outros
munioípíos d'aquelle Estado muitas famílias estão
em lucta com a fome, tendo chegado mesmo di­
versas a emigrarem em grupos pari? a Capital e

S. João de Montenegro á procura de necursos.

Recebemos o excellente numero d'A
Fé commemorativo do 1450 annive.rsario
natalicio do grande catharinense Irmão

Joaquim.
Dentre a eua brilhante e variada col­

laboração pedimos licença para desta-
,

.

cal' um soneto; de uma suprema e immor-

tal belleza, subscripto por Araujo Figuei­
redo, que se' intitula Bemdicto Orvalho
e que vames transcrever:

Após, nove annos de residencia nesta
Cidade como negociante, mudou-se para
S. Francisco onde primitivamente morá­
ra o sr. Antonio Fernandes do Nasci­
mento.

Da cadeia publica de joinville, tendo perfurado
o tecto, evadiram-se os presos, já condernuados pe-
lo ]ury, Fernando Lindner e João Buck.'

,

Segunda-feira à tarde, ao entrar nes­
. te p.orto, devido á grande-ma,:é v�sante.

C?"esççt em derredor 6l'alma a ,liel'va b1'ava e elam,ninha,' esteve encalhado no canal dn rio até asOt� cr'esça o espinho atroz; ou br:ama, alto e tnstQnho
O oceano ela DÔT, Mas tudo isso rison�w 9 horas da lloute o' vap·or Satnnw, da
Toma9'-se-á aos pés dessa éxqelsa Rainha. Companhia Cruzeiro do Sul.

Hoje, ás 3 horas da tarde, no salão d.a
Sociedade E.,trella d'Or'iente, baverá uma

sessão solemne para posse da l).ova ç1i­
rectoda ele,ita.

Bemdicto quem pOSStle a magia supl'cma,
O encanto rnysterial de todas as doç'u1'as,
De nos gt�ia1' e�té á ancia da 110m ext1'ema.

E as lagrvmas então, tão cheias de arJwrgu1'as,
As 1a.'g1'irncts por nós choraclas, no seu diadema

,

P�tlgem! ...A,h! s�o pm' certo o o1'valJw dets Altu1'as! .. ,

Regressou de Flol'ianopolis, onde foi
matricular um dos seus filhos no novo

collegio dos J ezuitas, o- sr. Ll1dovino J'O­
se Gomes.

Em Florianopolis, acaba de contractar casamen,
to o sr. capitão ae fraga(a Julio Alves de Britto­
commandante do couraçado DeodoTo, com a senho­
Tita Marietta B,arbosa, filha do sr. Coronel ]l.llio
Barboza, coml11andante, da guarniçi(.o federal, neste

Estado!

Felicitamos ao sr. Arman.do Müll-el'
dos R,eis, sylJlpathico escrivão da Mesa de
Rendas Estadoal desta Cidade e bem as

s'im á sua consorte pelo nascimento, no

dia 21, de uma terceira filhinha.
mal'.

N� dia I2 deste mez, segundo l)otic,iam os jor­
naes do Rio, o sLMinistro da Viação devia submet­
ter à 'assignatura do chefe do Estado. lo contracto

firmado com o capitalista americano Corttell, para
os ll1�lhoramentos do porto de Massiambú, na, bar­
ra do Sul de, Santa Catharina,

No paquete Desterro seguiu para Flo­

rianopoÍis" ltcompanhando dons filhos

que vão matricular-se corno inte mos no

novo Gymnasio S. Cathnrina, o sr: coro­

nel Carlos Renaux.

Desta Cidade regressaram a Floria­
nopoEs, tendo estado fL11GeS em Blumeliau,
o i3r. Gustavo Adolpho da Silveira, di­
rector do 'rhesouro do Estado e sua

. ' ,

,ex.!Jla. esposa e sua sogra.
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,REVIST� COl\'IMERCIAL DO «NOVIDADES»
Itajahy_ 24 de Nlarço de 1906.

Que diremos quando essas duas estradas'esti­
verem concluídas, permittindo faeil communicaç .o

ou livre transito entre o nosso Rio Pequeno e a

prospera Cidade de 1tajahy? 1
Graças a Deus, que já vemos irem-se rever­

tendo em nosso favor os impostos que- pagamos!
Que nos falta agora?O que necessitamos ainda?

-E' que o exmo, sr. Governador do nosso Estado,
ou aquelIes a quem competir.tenham a benevolencia
de dirigir suas vistas sobre a nossa ,pobre, malfadada
e agonisante lavoura, redusindo, quando mais não

seja, o i'11POStO de exportação sobre seus principaes
productos, os quaes são aqui: café, assucar e ba­
nana.

A não ser assim, o lavrador do n0SSO interior
nunca sahirá do nada, apenas poderá escapar de
morrer á mingua, por' mais que trabalhe! E é, ge­
ralmente sabido quanto esta pobre e honrada classe
contribue para as rendas do paiz 1 C. S.

Camboriú.Lj -3 -1906)).

A Companhia do Oinemaioqrapho Fal.-,lanie que, tendo trabalhado em Blume­
nau, ia dai' alguns espectaculos nesta Ci­
dade, deixou de o fazer, al!egando se­

rem muito onerosos os impostos que ti­
nha a pagar para a 'sua exhíbição aqui
e que em outras cídades do Estado, on­

de tinha dado funcções ou Ih'os dispensa­
vam ou lh'os permittism pagar, mas com

extraordinaria reducção.
Não estando, porém, os exactores aqui

dos referidos impostos resolvidos afazer ne­
nhuma daquellas conceseões,a Companhia
seguiu, quarta-feira, .no Desterro; para
Florianopolis.

,
O Correio de S. Francisco. que se pu­

blica em' Joazeiro, Bahia, traz o edital

infra, que o fiscal Affonso Fernandes Vi­
eira. Franco mandou. em 1855, affíxar na
villa de Catimbáo. E' peça realmente
curiosa:

«Affonso de Noronha Pires Franco, fiscal ap­
provado pela carnara desta villa.
.. Faço saber aos povos desta minha vara que no

dia 4 do mez sahirei em triumpho de correição,
aferindo os pesos de todos, bem como .. as 'vara,

respectivas.
l° Ficam prohibidos todos regos. Aquelle que

não tapar os, que tiver bem CJmo todos os buracos,
será multado em 2(1$000.

2° Nenh'u'l�l animal, da ordem das cabras poqe­
rá roer na visindaria.

f Todo éjualquer que t,iver, seu bicho, que tra­

ga bem seguros, e andar solto multa de 60$000.
4° Nenhum negociante ou taverneiro, ainda

mesmo coronel da G. N., poderá vender farinha
em .culhas, que ladroeira, multa de 20$000,

50 Negro sem bilhete tarde da noite é ladrão.
',MuJta no senhor 5$(,(,0. .

.

6° Porruguez de braço dado com negra captiva,
de noite, é fabrica de mulatos malcreados, cadeia

1;OS dois, um em cada xadrez por causa das duvidas.

7'0 Todo individuo ·de raça canina sem a cal,
leira bolla me valha. 1\.inda mesmo que seja des­
ses de cabellinhos branco amarellado.

'

80 W, prohibida a venda de leite corri agua ()u

agua com leite, potque prejudica o negociante lá
da minha dona, Quebrarei a culha do vendilhão.

,90 Boi ou vacca deiudo na rua sem lanternas
nos �hifres, de modo que os andantes não o vejam
bem de longe, multa de 5$000.

Ia Cantadores de modinhas desafinadas tarde
da noite na porta das caçoilas', cadeia, até de manhã,
porque Hão quero esses desaforos cá pelos meus

districtos.
�1 �inguem po�erà �ndar armado com ar111a-1

Balancete Geral da re'ceita e d'espesa do exercicio
de 1905, da Superintendencia Municipal da Villa

de Brusque.
'

ção .alguma, nem de páo na mão de noite que é

perigoso. Multa de 4$000.
12 Negra ou mulata que andarna 'rua de noite,

toda se requebrando-cabeça rapada e uma duzia de

bolos, para evitar o desatoro de celtas velhos que
andam de rixa C0111- as mulheres.

13 Toda a controversão omittida nesta postura,
será resolvida pelo meu entendimento.

.

, E para constar e não dizerem depois que não
sabiam, mando pregar este na porta e na frente do

boticario, lagar oude se laia da vida alheia,
O fiscal geral-Affonso Fernandes Vieira. i!

vano Baptista e Gualberto Nunes, este
para Superitendente.

Um artigo publicado no Correio do Consta que o numero de candidatos
Povo 'da Capital e assiguado por Um '1 i-

a esse cargo vai alem de meia duzia;
jucano nos di? que se propala ft .eup- pois, na. minha humilde, porém, ponde­
pressão d'este municipio. , rada opinião. nenhum d'elles pode ser

E' inacrerlitavel que Isto se dê, pois preferível a Gualberto, se bem que en­
só se ouve dizei' isto por pessõas menos tre elles tenha homens probos e câpa­
reflectidas, que al.egarn para esse 1110-

zes de bem administrar, mas os que re­
tivo -a eleição de 30 de -Ianeiro ,

á vis-
unem estas qualidades residem distante

ta de ter o dr. Valga ido além da chapa d Vill
'

., ..

S ,'? E'
a I a, e esse e um cargo -que deve

sltpaCI?lllsta. omente por .IStO ,�� -, ser exercid? .P?r pessoa residente na sé-
cnv�l. ?utros allegam a dita sup?retl"ao de do murucrpro.
d.evl�o a peqll�n�z ile sua extensão ter- Vendo em Gualberto Nunes bastan­
n.tonal e ser diminuto o 'n�mero de �R.- te dignidade, capacidade, probidade e

b;t�ntes:. Neste �aso haven� algum� I a- boa vontade, que ninguém lhe' contestará,
zao: pOI �m: �D? tguaes condições existem

ul}o a .minha opinião á do Tijucano adhe­

?utl.�S m�l11ClplOS de�tr.o do Estado
.. �In- rindo a estacsndídatura e creio que ella e

justíçe feita-a uI? BO e am:aça felj.� a 'bem acceita pelo eleitorado deste muni­
todos (Montesquieu.)» G'la_sslfica o TZJu". eipio , do qual Gualherto é bem conhe­
fanU,e dou-lhe al�uma razão.de um po�- cido e considerado 3, não ser' desses es­
co bastante desorientada. a actual ad:,Yll- piritosde contradieção, q e na v ._

.

t '. õ d'
. . . _ f' .,.

.

t ' u, a \ oraz paI
ms laça0, aq�l, p�IS,' SI. nao ,Oli)' IS o, xãO damaledicencia. assim entendem pro-Porto BeIJo nao veria. dia a ��a o seu ceder.

'
.

enfraquecimento. �ermma o TZ)'iicano a- Certo da energia e independencia do

pre��ntando ao eleitorado Porto-Bellen�e eleitorado Porto-Bellense, que não dei­

um,(tchll.'P� c_?mposta de nom�8 de.ct:- xar-se-ba levar por promessas improfi­
vei s?s. clda�aos. para _a tutm a el�lç.�O cuas e falsas de vulgachos intitulado s

mU?l'clpal; tao digna quao IU.llimosa l�eIa politicas, que de politica não têm a me­
dev.e s�r. �braçada pelo eleIt�rado d ,es� nor noção, espero e é doe prover que se­
te mU,l11CIplO,. que_ ha de vei em ca�a ja bem aceita a idéia do Ti/Ufano.
mo desses cidadãos um recto cump'�'I- r "

,

'J

dor dos seus deverese distinguindo-se en-I
Oxala que aSSIm seja.

.

tre elles os nome s de Jose Peixoto, Sil- , Um Porio-Beilense:

Porto Bello"

SecçãO livre

Sociedade dos Atiradores
de Itajahy

De ordem da Directoria desta Socie­
dade convido a todos os srs. sócios, pa­
ra comparecerem á sessão ordinária. que
terá lugar no dpmtugo, Iode Abril, ás
3 horas da tarde, no 'edifício social, pa­
ra tratar dos festejos da paschoa.

Itajahy, 21' de Março de 1906.

O Secre'ta,rio,�Julio' Wil7.erding, (2-1

Despedida
Antonio Fernandes do Nascimento com

sua tamilia, retirando-se d'esta Cidade,
para a de São Francisco onde vai fi­
xàr residencia, despede-se por este meio
de todas, as pessõas que os honraram'
com sua amísaue durante a sua residen­
cia n'esta Cidade, visto que a escassez

de tempo não IhBS permíttiu fazel-o a ca­

da um pessoalmente.corno era seu dese­
jo. Offereco n'aque lla 'cidade, os meus

limitados prestimos e' Eempre me en­

contrarão à sua disposição. Declaro que
nesta praça não devo nada a pessôa s.l­
guma, mas se alguem julgar-se meu cre-,
dor queira apresentar suas contas que, le-'
galisada,de prompto será paga. Deixe de

Numero I" '

' I
liquidar meus nego�ios com o meu com _

- Receita Importancia Numer,o Ipadre sr. Antonio Pereira Liberato, ' ===;==\=;===========!;=== '=iifT===========;�====

Constitui meu proc}lrador l1êsta Cida-' I

de o meu Go'mpadre e amigo sr. Ulysses 1 Saldo do .exercicio de
Machado Dutr::t, o qual fica com poderes 1904 458$181
para liquiçl.ar meus negocios e bem assim 2 Imposto de condncção

<

receher as impol'tancias que aq,ui me fica- terrestre e fluvial, da ta-
,

ram a dever. beUa A 2:604$000
Imposto de iulustria e

profissãO da tabeIla B 6':465$000
imposto de accordo com

a TabÇJlla C 4:208$030
Imposto de accordo com

a tabella D 2:197$278
imposto de accordo com

a tabeIla E 2:154$000
Multas. 83$700

.
" EDITp�ES

Municipalidade de Brusque

Despesa Impor.tancla

AO P�blico
Eu Gregorio Bernardino Chaves faço

sciente a todos quê, desta data em diante,
não 'me assigno mais Gregol'io Ber­
nardino Chaves e sim Gregori\) da Silva
Chave.6'.

Cambo�'íú" 20 de Março de 1906.

Gregorio da Silva Chaves
14

1:463$910
. \ 13$000
375$100

1 Re[l'esentação do su­

perhltendente
6% ao contador
Ao secreta]'io
Ao fiscal e porteiro
Gratificação ao Fiscal
Rubvenção ao Hospital
ExpB8iente do superin­
tendente
Idem do conselh.'
Juros por emprestimo
Constrncçã.o na ma da
sede

11 ',Custas judiciaes
12 Eventuaes
13 Tratamento de indigen-

tes 61$700
ObraR publicas 10:723$000
Saldo que passa para o

'

exercicio de 19G6 .

'

346$335
18:17b:i89

2
509$240

,

1:062$704
'720$000
840$000
240$000
450$000

3
4

3 5
6
74

5 8
9

,lO

324$000
141$:WO
900$000

6

7

, I

18:170$.i89

Villa Brui'lque, 8 de ,Janeiro ,de 1906.

O Contador
JOI�O Theod01'o Laux

. Está conforme,-Publique-se
'Brusque, 8 de Janeiro de 1906,

Vicente Schaefer
MERCADORIAS POR COMPRAS I VENDAS '/ OBSERVAÇÕES

�---------------�--------�--------------�------------�----�-------

. 480 litros
I kilo
60 kilos

4,0 a 50$
600
13 a 14$

j, guardente de 20,

Araruta
Arroz naciO'!lal
" 'inglez

Assucar mascavo .

" mascavinho.
" refinado.

Banha.
Bacalháo ,

Café
Carne verde.
Couros seccos,

,

", �algados.
Farinha commum.
" de trigo.

Feijão .

Fumo em corda
Gomma 'ou porvilhQ .

KerDsflne .

Manteiga.
Mél
Milho.
Phosphoros
Sal
Toucinho.
Xarque do Rio Grande ..

Syst,í!ma
.

platino. . 1 I 5
"

" Systema nacional' 15 Kilos
Cal. . .

moia
Ptanchões de lei duzia
Taboas: Cestallinho de lei, largo
" """ est,
" "qual.

"

" "largo ..::
foreu' garuba

" " baguassú,
relhas chatas
" redondas

njolos

15 " roo a 160
160 a: 170

kilo
Tina
Arroba
I kilo

800

1
6$000

7

45 kilIos
I meio sacco

60 kilos
1'5
50
caixa
I kiio

"
lIipoO

3 a 4$sacco

lata
8,0 litro
I kilo 600

"

,22$
I4$
6$
10$.

, 5 a 10$
milheiros

"

lVIunieipalidade de Ita!aby
20

90Cl
p$

estr.a.d�s e �aminl:os sem q ue se guarde ao.
IDP,nos a dlstanCla de tres metros.

§ 3°. -Conservar d'ora em diante ar­

O' abaixo assignado Delegado Muni- V?reH proximas. ás c�rcas, mul'o� ou gra-
cipoal 'de Itajaby etc,. dm que qae margelem 'as estradas ou

Chama a atteJlção dos habitantes d'es- mas, sem que se deixo a, distancia de
t'e' municipio, pltra os .seguintes artigos I

seis metros.
.

'

I conforme qualidade do ,codigo'de posturas municipaes, em-vi- § 4°.-Dar sahlda �s aguas estagna-
gol'. da J,ei n°. 8 e da Resolüção n°. 211 \Ias de modo qu� cleterwrem as ruas, es­

de 19,04" tiada.s ou camlllhos ou embaraçem o

'Art. 94, -Todos ,os possuidores de transIt? 1
•

"

I terreno ou quem' suas vezes fizer, á O mfractor 01� mfractol'es dos para-

margem das estradas: caminhos, atraves-, graphos d'este artilgo pagarão a multa de
sadouros serão obriO'ados a del'rubal-o ou 5$ a 1€1$000. .

roçaI-o � limpai-o bna largura de seis
.

Art, 98.-E' 'prohibido arrastar ma­

metros. a contar das valias lateraes e a dell'as pelas ruas, estradas e caminhos.
cuidar 'lle taes va.Jlas assim como da sar- Multa de 4$ a 8$000. ao contravenctor.

getas e boeíros, de modo que as aguas Lei. n°. 8, .de 7 de Dezembro de 1904.

tenham o conveniente esgoto. ArtIgo ullIco.-As roçagens das es-

Art. 95. - Todas as cercas vivas terão tradas ser�� fe�tas duas vezes por anno,
f a altur'l1. uniforme, de metro e meio. pa- sendo a prImeIra de � a 30 de Abril e

,

ra que os seus donos serão obrigados a. a se,�und� "de 1 a, 30 de Novembro, so �

apnr.al-as ou dobral-as. pena de ;)$ a ,10$000 de multa.
'

, Art. 96.-Ii' prohibido: Resolução n°. 21 de 13 de Outubro
§ l°.,-Fazer ou queimar cojvaras do de 1904. '

lado das estradas e caminhos sem que se Art,--As pessôas, que transportando
guarde �IO menos a di�kmcia de oito, rue· madeira em rolos ou serrada, em carros,
tros. carroças. carretas ou caiTetões durante

§ 2.,-Abrir valadas l:Í, m�Hgem das o tempo ou logo após difts chuvosos, es.

500

5$000
'11$ a 12$

18 a 3'0$
ha grande falta
conforme qualidade
não ha

'

,

8$000 a8$500
2$000

68$ a 70$
11$000

.110$500 a 11$
10$

lem alta

35$ a 40$.
50$
30$
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o proprietário dos It®" Phosphor-os Cathár-ínenses � tendo em oonsíderaeão a aceeitaeão e prefereneia que os

mesmos têm tido neste. nosso Est�d0; e não tendo outro meio de mostrar -se reconhseído aos .seus bons e numerosos freguezes, re
solv"eu o:ffeF,ecer um �,jntIN'D��, a-estes o 'qual se 'acha dentro das -respeetivas caixinhas.

Amostras desta 'nova marca já se acham' á venda na casa eommeroial dos srs. As,seburg &. f:. (2)
I'

Rio

,
DE

,

, ',,' i -..
, ,

_..
,

tragarem as estradas, s�rã:e>' obrigadas .a a 3a. cla,s�ei3, é esperado neste 'porto, do I Mais um bom, pasto em frenté com,
conoertal-as a sua' custa.', '

"
sul, no dia 28 de Março, seguínd« de-! 207 braças de frente e fundos .ao Rio e

'. § 10.0 funccion�l:i.o .niuni,CipaI que ve: pois de indiepensavel dein?rà 'para os ,por> á estrada publica que segue para Br_u��
nnca!'., os estragos, mtlm:'tra os seus cau- tos de

,'.,
"

,

, que, e mais alguns terrenos '

n<'l mumCl-
�.

zadores a 'fazerem os concertos necessa- pio de Camboriú. Quem pretender enten- �
rios, mar'c�ndo o praso em que devem es- S. Franelsco da-se com o s�u proprietario

.

' ..
tal' eoneiuidos os concertos ueeeesanos, Julio Ge2:aldo ,�

§ 2°.-No fim d'esse praso.se não es- Paranaguá (8) �1f;<\?J

tiverem feitos os concertos, multará os

infractores em 5$ 'a' 10$000.
E para que ninguém se chame 4

ígnorancia publica-se o presente, tan,no.
'por editaes affixados nos lugares mais

'publicos fi margem das diversas estradas
desse munieipio como pela imprensa',

,

Paço Municipal de, Itajahy, em Iode,
Mar-ço de 1906.

O Delegado Municipa1.-João Jacob,
\ , He?J.Si Sobriuho,

\
,

Recebe cargas e passageiros para 0S
portos acima como tambem para os de

.. Pelotas e Porto .!Al.egre. I,

Recebe cargas e paesageiros. Para
mais informações com'

,

, Os .Agentee '.

Bruno MC6lburg ce C»,

Aviso • 1 Ib
A t.t.errçüo 4j� E yseu & fi, O

I

�
� ·E'. o unico Vrrníf'ugo que

PREÇOS BARATISSIMOS,� expelle todós os vermes intes-

Chitas, padrões modernos a 500 rs.: .. tinaes,
I

•

Chitas e cassas diversas a 400 rs. '. P�ra �eu uso não é ne-

Cassas.padrões bonitos a 500 1'8, , � cessario purgantes.' ,

'

Chitos largaa, padrões bonitos a 60,0 rs.
;-'. ,: Seu effeito se acha bastante •

Cassas finas organdy a 1$500 1$700, verificado e não produz ne-

Diversas fazeudas fínas vende com aba- nhum prejuizo lÍs crianças.
tímento' para liquidar. .

�� Ver o prospecto que a-

Castores e brins de 700 rs. a 1$500. 4' companha cada frasco.

�óupas feitas: Paletots, calças, col- {�, A' venda na Pharmacia. \letes, camisas, ternos de casemiras a � P' I' d�� opu ar e
�lontevidéo e 42$ono. � ,

C & LI Páletots de alpaca superior qualidade � astro, ,

.

11Z
Buenos Avres forrados a 19$.oOO! ., (52)

Um terno de brim superioru 12$000!!' ,a� ��1cIt
Um paletot e calça a 8$000!!

'

.,� .\YfV"
Bon ets bonitos para meninos a 2$000 .

GO'TOS azues e encarnados para. me-
ninos a 3$000.

' , '

Sapatínhos 'Para meninos de .3$000 e

4$000.'
, Riscados, algodêes, camisas ele meias
e eolxas de córes. Muitos 'outros artigos. Esta antiga e acreditada casa de ta­

que se vendem barato no Nilo Bacellar. zendas, armarhlho e modas tem sempre

C
' ----

'

,

'

- (7) variado sortimento de chitas, cassas, lans,
,

.:

a,r' toes mOld'ins e �lannos �l11ericano:s, Pdelúcias,- . VJ;L�NnE �'Il� ren as, voi es, setínetas.: risca os', etc.
Dia2 ou3-Desterro·paraS.Francis-, J .

'-

.l1'_'" v' ;-;::'jll:!.. um terreno com 120
S

"

E ;
I braças

de frente e 800 de fundo no lu- ortimento de lindos' objectos pará pre-
co,' Paranaguá, Antonina" Santos e· Rio sta typogra'ph'na !Oe t bri d t

'

�
", ':", gar Machados, estrada que S81lUe para

seu es, nnque os, e o.
de Janeiro, recebe cargas para 0 norte �

S
. '

r ee'beu pera -Pell<cl·tae' - I'
LL1Í'4 Alves, com uma caBa toda de ma-

. ,;ortlment_o -de chapéo� de diversos fei-
da Repub lea. "UI 1.1 .oes deira colp. 45 palmos de frellte, propria tIOS, lampeo.es, etc. etc.
'Dia 5-1tapemirim para S. Fran- de annl·versarlo,os paI0tl· para negocio e muita commodidflode paraI,

" ,
. .

,cisco. . I ,
=

familia, .fogão de cbapa e exeellente a-:
., Rua,Dl. Hei clho Luz. .

PARA O SUL: eipagões de easamen- gna, muitoil arvoredos, c.(!)m 2.000 pés
D· E t II Fl' t ..

: l,1e café, tódos dando fructos; muitas ma- .

la 29 ou30- s' rei a para �on-
0, conVItes etc Uil1 va- deil'<1s, ripas, lenDas bom pasto, por tad'a!� ���\�1��d�o:����[����ra;�11��Séc����i;:ano1:_0Iis, Rio Grande, Pelotas' e Porto .

t t t h' f
. -

.

t11, •

d 1· d. , t' p'reço baI:atii",simo. Qnm pretel.1der diri-
neu e a ar e ypograp :C8, eoro per elçao, gos o

Alegre' rla o e 111 o 80
v - e nitidez, como sejam: cartões de visitas e com-

.

, r IlUen-1jti-se l:j,0 seu proprietarlo Jo'ão C. SCtcavem. mel'ciaes, participações d,,! casamentos, couvi-
Dia 4-Victoria j)!1ra Ií'lorianopol.is, '

' ! , tes, notas, facturas, conhecuuentos, despachos,

S' ,! to de�earto- es que S81'm- " (5) II!-anifestos, n:em,or.andum, pro:;;pectos, _letras,Rio Grande do 'uI e Montevideo, rece -

" ,

.". ,CIrculares, taloes,. folhetos,.enyeloppes tlmbra-

�é�l��r�leegl��ssageiros para Pelotas e prir;nem eom nitidez e 'a Curso Noeturno-Tibu't"cio 'de ���a�t���tc.porPL'aços bara.lSSlillOS a.,sem com-

, .
' Freitas dá áulás de portuguez e arith- . .. _. .: . ......__.. _ ..__._. ,.,.__

Dia 7- Itapemirim, V,ara Porto pregos bar.atissimos. metica, ás' segundas, terças e qU1IÍtas
B.ello, Flol'ianopolie e Laguna. feü'as, das 7 ás 8 da noute, pelo preço

Os vapores acitna recebem cargas e -----P.,-........-------...;._--, de 10$000 mensaes cada aluI:l1no.

passa.geiros para' 0.13 p(j)rtos indicados:Para
melhores informações, na ageuci.a Asse-
burg. & ça.

'

Antonina

Santos e

upíter
AN.NUN:GIOS

esperado neste porto, do norte, no 'dia
26, seguindo depois de indispensavel de-
mora para 'os portos de "

Ftortanopol!s
Rio Grande

',Movimanto [lo· Porto
I

Companhia de .Navegação

'.Loja de

GEORG T:lASCHEL

�ovo ltloyd Bpa.zileil1O
PARA O NORTE:

"
Arrend.a-se

)f;:k1ck1c](1ck1c.tl*-:k:k.0;(:k'1,*-:k10'l: ;ck.:k.tl%
" ' , »

� Dr. Aup·elio Castilho �
-i< »

� Especialides: ·Partos, molestias de $t
"'" eG'nhoras e de· crianças.' »

�, Com completo e moderno instrumental»,
-i< cirurgicó para operaç?es, recebido agora da tt� E.uropa. ,,' '>;:
-i< Residencia: RUR,.15 de Novembro.»
� �.

��Op.!f-:(.J(.+J,o,;J,O,q; JfO(.':!(.00.0,'�p.!fO,OiC':JP{iJ,'+HÇJ<

Sirio

Vende-se neste Arraial uma casa: bem
construida de madeira cóm ce>mmodida-

,

de p�ra família, armação para negocio.
fogão. de chapa" forno, poço com excel�
lente agua, .

dois galppes com divisões
cocheirás, paióes, taboleiros d.e rodar:
areà pata. agasalho de carros e. carretas Carro e dous cava!los

vende-,dos viajantes,' nm::1 bôa clúl.cara bem se um carro de mo.la bem IeNe, em bon�
arbori�ada com mais de '3 DiU pés' de a,- 'estado, com eixo de Patent, assim como
bacaxl dando f!'i,ctos, em 22 braças de ter- dous cava.llos gordos e novos; propriof3
ra �m frente,' com 'i' 50 ditas de fundos, a para carro, t�ldo por preço! baratissimo.
malO'r parte ,em, matta virgem, cOl�tada Informa-se na redacção desta folha.
por um excellénte ribeirão. .

(25)

Itaipaba

GpuzeifO do 'Sal

Na villa de' Brusqne situada em opti­
mo. lugar, uma loj a com pletamente arma­
da com deposito e morada. Quem qnizer
trate com Carl08 Renaux, em Brusque.

(6)

\ COlupanhia de NavegaçãQ

, O esplendido e .luxuoso paquete ASSEBURG &. C

,

illuminado á luz electr'ica e com excelleh,­
tes, accommodaç'ões para passageiros de 11l•

Praça aa Matriz, esquina da Rua Dr, Lauro Mfiller,

Casa Importa,cIora e Exportado;�; Com�
missões e Consignações e Conta prop.ria

AgellGia' da Gompunhi a "N oVQ LIOya Brazlleiro"

.',

.....,

ACÇOES
172 aC�Õ6S do odificio social da Sociodado Jstrolla d'Orienro" fondem-SR com �rando Hoaumonto.

. I

A tratar nesta ,Cidade com ,MARCOS' KONDER
, I , (rr)
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